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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 20

EXPERIÊNCIAS DO ESTÁGIO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL A PARTIR DE METODOLOGIAS 

DIFERENCIADAS

Julhane Alice Thomas Schulz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa - 
RS

Fabiana Patricia Luft 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa - 
RS

RESUMO: O estágio representa um contato 
do aluno, futuro docente, com a realidade que 
um dia atuará, possibilitando-o por em prática 
todo seu conhecimento prévio já adquirido, 
tanto técnico como metodológico. É nesta 
perspectiva que se desenvolveu o Estágio 
Curricular Supervisionado II, com o objetivo de 
inserir o aluno no ambiente escolar e a partir da 
prática realizada, refletir sobre as metodologias 
utilizadas e as formas de avaliação propostas 
aos alunos. Com o intuito de desenvolver 
metodologias e atividades diferenciadas 
durante a realização do estágio com a turma 
do 6º ano B da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental São José de Boa Vista do Buricá, 
optou-se por desenvolver as aulas através das 
metodologias: Expositiva e dialogada, trabalho 
em grupo, resolução de problemas, história da 
matemática, jogos e atividades especiais com o 
uso da tecnologia. Ao desenvolver as aulas foi 
possível perceber o envolvimento e entusiasmo 

dos alunos mediante as atividades propostas, 
estavam sempre dispostos a enfrentar novos 
problemas e situações de aprendizagem.  Desta 
forma, pode-se afirmar que os objetivos foram 
alcançados, uma vez que o desenvolvimento de 
metodologias diferenciadas proporcionou aos 
alunos momentos de diálogo, troca de ideias, 
o que resultou na construção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática; 
Metodologias de Ensino; Estágio. 

ABSTRACT: The internship represents a 
contact of the student, future teacher, with the 
reality that one day will act, enabling him to put 
into practice all his previous knowledge already 
acquired, both technical and methodological. 
It is in this perspective that the Supervised 
Curricular Internship II was developed, with the 
objective of inserting the student into the school 
environment and, based on the practice, reflect 
on the methodologies used and the evaluation 
methods proposed to the students. With the 
purpose of developing different methodologies 
and activities during the internship with the 6th 
grade class B of the Municipal School of Basic 
Education of São José de Boa Vista do Buricá, it 
was decided to develop the classes through the 
methodologies: Expositive and dialogued, group 
work, problem solving, history of mathematics, 
games and special activities using technology. 
In developing the classes it was possible 
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to perceive the involvement and enthusiasm of the students through the proposed 
activities, they were always willing to face new problems and learning situations. In 
this way, it can be affirmed that the objectives were achieved, since the development 
of differentiated methodologies gave the students moments of dialogue, exchange of 
ideas, which resulted in the construction of knowledge.
KEYWORDS: Mathematics Teaching; Teaching Methodologies; Internship.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência apresenta as atividades realizadas na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental São José com a turma do 6° ano B, no período de 
24 de agosto à 17 de outubro de 2017, desenvolvidas para o Componente Curricular 
“Estágio Curricular Supervisionado II” do Curso de Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha - Campus Santa 
Rosa. Serão abordados os procedimentos didáticos e metodológicos utilizados para 
sua realização.

O Estágio foi desenvolvido com o objetivo de inserção no ambiente escolar e 
a partir da prática realizada, refletir sobre as metodologias utilizadas e as formas de 
avaliação propostas aos alunos. Através deste convém refletir sobre as atividades e 
dinâmicas propostas durante as aulas, com intuito de melhorar as práticas em sala 
de aula mediante a realidade e situação de cada escola, conforme Piconez (2012) 
é com a prática de reflexão sobre a prática vivida e idealizada teoricamente, que 
são abertas perspectivas de futuro através de uma postura crítica e mais ampliada, 
permitindo diagnosticar os problemas e as dificuldades que remetem nas atividades e 
na fragilidade da prática.

O Estágio permitiu planejar e vivenciar as práticas, refletir sobre elas, visualizar 
a importância das metodologias trabalhadas e em que sentido contribuíram para o 
ensino e aprendizagem do aluno. Proporcionando a construção do conhecimento de 
forma atraente e diferenciada, na qual foram utilizadas as metodologias da História da 
Matemática, Resolução de Problemas, Trabalho em Grupo, Metodologia Expositiva e 
Dialogada, Metodologia de Jogos e Atividades Especiais com Uso da Tecnologia.

2 | 	METODOLOGIA DO TRABALHO

Segundo a classificação de Gil (2002), o presente trabalho tem caráter 
qualitativo, uma vez que concentra suas atividades na reflexão e compreensão de 
fatores determinantes no ensino e na aprendizagem de matemática durante o estágio 
desenvolvido e não apenas em representações numéricas.

A pesquisa é explicativa quanto aos objetivos, pois busca explicar os resultados 
de determinados fenômenos, como a utilização de metodologias diferenciadas, 
através dos resultados encontrados. Em relação aos procedimentos adotados, o 
trabalho caracteriza-se como estudo de caso, em que através da prática do estágio 
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busca-se aperfeiçoar a formação inicial de professor e colaborar com a construção da 
aprendizagem da turma envolvida.

3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Levando em consideração os referenciais para o ensino da matemática, iniciou-
se o Estágio Curricular Supervisionado II, buscando trabalhar com metodologias 
diferenciadas, já citadas anteriormente, uma vez que, 

A atividade docente não pode ser vista como um conjunto de ações desarticuladas 
e justapostas, restrita ao observável, isso porque envolve consciência, concepção, 
definição de objetivos, reflexão sobre as ações desenvolvidas, estudo e análise da 
realidade para a qual se pensam as atividades. O professor, antes de executar o 
seu processo de ensino, projeta-o e antecipa seus resultados (VEIGA et al., 2012, 
p. 68).

A fim de introduzir o conteúdo de divisores e em seguida o Máximo Divisor 
Comum (MDC), algumas perguntas nortearam a introdução para que se tivesse uma 
ideia do que os alunos já conheciam, para então dar início ao conteúdo. Considera-se 
importante essa relação entre aluno e professor, uma vez que o aluno pode expressar 
os seus conhecimentos até então construídos. É através do desenvolvimento da 
metodologia expositiva e dialogada que se dá o contato entre o professor e aluno, 
essa metodologia se torna importante para a explanação e teorização dos conteúdos, 
sendo interessante fazer a conciliação desta com outras metodologias.

A metodologia expositiva e dialogada foi explorada em todas as aulas, pois,

É uma exposição do conteúdo, com a participação ativa dos estudantes, cujo 
conhecimento prévio deve ser considerado e pode ser tomado como ponto de 
partida. O professor leva os estudantes a questionarem, interpretarem e discutirem 
o objeto de estudo, a partir do reconhecimento e do confronto com a realidade 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 79 apud MAZZIONI, 2013, p. 98).

Após a teorização do conteúdo e alguns exemplos no quadro de como encontrar o 
MDC, foram desenvolvidos alguns exercícios utilizando o método da fatoração. Pôde-
se perceber dificuldades na divisão dos números e dificuldade em recordar os critérios 
de divisibilidade. Por esse motivo, foram retomados os critérios de divisibilidade para 
facilitar o entendimento do conteúdo. Cabe ressaltar a importância da interação com 
os alunos, em que a professora estagiária transitava por toda a sala de aula para sanar 
as dúvidas dos alunos.

Após a correção dos exercícios foi desenvolvida a metodologia da resolução 
de problemas (Figura 1), para os alunos compreenderem o estudo do MDC e sua 
aplicação no dia a dia.
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Figura 1 - Alunos Desenvolvendo a Atividade de Resolução de Problemas
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Ao desenvolver a metodologia de Resolução de Problemas foi possível perceber 
o estranhamento na atividade, e a difi culdade encontrada pelos alunos diante da 
interpretação dos problemas, tanto que chamavam várias vezes pela ajuda da 
professora estagiária, essa por sua vez apenas ajudava na interpretação dos problemas 
através de novas perguntas. 

Para introduzir o conteúdo de Mínimo Múltiplo Comum (MMC), também optou-se 
por essa metodologia, uma vez que os alunos ainda não tinham o conceito referente 
a este conteúdo. A metodologia de Resolução de Problemas segundo Polya (1978, 
p.117) é “o ato de buscar conscientemente alguma ação apropriada para alcançar 
um objetivo claramente imaginado, mas não imediatamente atingível”. O objetivo 
desta atividade foi o levantamento das hipóteses e a análise dos resultados obtidos, 
ampliando conhecimentos acerca dos conceitos. A partir destes, foi introduzido 
o conceito de MMC, e os alunos fi caram surpresos ao ver que havia uma maneira 
diferente de resolvê-los. 

Na aula seguinte, com o objetivo de despertar o interesse do aluno nas aulas, 
o jogo foi uma maneira deles se envolver, assimilar e aprender de forma divertida e 
prazerosa os conteúdos abordados em aula. Primeiramente foi proposto aos alunos o 
Jogo “Encontre o MDC”, que tinha como proposta em um tabuleiro fatorar os números 
sorteados e encontrar o MDC, em seguida o adversário teria que conferir se o MDC 
encontrado estava correto e garantir um ponto quando estivesse (Figura 2). 
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Figura 2 - Desenvolvimento do Jogo Encontre o MDC
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Inicialmente os alunos sentiram um pouco de difi culdade pelo fato de ter que 
fatorar separadamente cada número, pois achavam mais fácil encontrar o MDC 
através da fatoração conjunta dos números (Figura 3). Durante o jogo, os alunos 
se mostraram interessados e envolvidos, fato que possibilitou que os alunos com 
difi culdade conseguissem ultrapassar seus limites e sentiram-se motivados em relação 
ao conteúdo estudado.

Figura 3 - Registro do Caderno do aluno A
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Diante da metodologia de jogos explorada em várias aulas durante o Estágio, 
buscou-se trazer através dela atividades diferenciadas, uma vez que,

Em contraposição a um modelo de escola que privilegia atividades repetitivas e 
rotineiras sem qualquer estímulo à criação e à investigação, um trabalho com jogos 
matemáticos pode representar a mudança para uma nova confi guração escolar, 
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voltada ao desenvolvimento de sujeitos críticos, criativos, refl exivos, inventivos, 
entusiastas, num exercício permanente de promoção da autonomia (RIBEIRO, 
2008, p. 24).

Tendo por objetivo trabalhar jogos online, os alunos foram levados para o 
laboratório de informática, onde foram desafi ados a explorar o jogo Roleta Matemática 
do MMC e MDC (Figura 4), que propunha aos alunos um sorteio de números na roleta 
e a partir de dois números sorteados teriam que encontrar o MMC e o MDC no menor 
tempo possível, após o acerto, o aluno passava de fase. Era nítido na expressão da 
maioria dos alunos a empolgação em ir ao laboratório de informática. Percebeu-se que 
os alunos não estavam habituados a irem ao laboratório, principalmente durante as 
aulas de matemática. 

Figura 4 - Desenvolvimento do Jogo online de MMC e MDC
Fonte: Dados do Estágio (2017).

A fi m de introduzir o conceito de Frações, foi desenvolvida a Metodologia da 
História da Matemática, com o objetivo dos alunos conhecer como e quando surgiram 
as frações, para poder perceber as situações reais que à cercam. Conforme o 
Referencial Curricular,

A utilização da história da Matemática ao longo do trabalho, como desencadeadora 
da abordagem de novos conteúdos, favo rece a contextualização do ensino e possi-
bilita o entendimento da Matemática como um processo histórico em construção e 
como resposta a perguntas surgidas, ao longo do tempo, motivadas por problemas 
de ordem prática vindas da própria humanidade (RIO GRANDE DO SUL, 2009, p. 
53).

Nessa perspectiva que se desenvolveu essa metodologia, com o intuito de 
despertar a curiosidade e o interesse dos alunos ao conhecer a História das Frações, 
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que trazia uma imagem que representava os matemáticos dos faraós fazendo a 
medição das terras (Figura 5), procurando mostrar-lhes que a história da matemática 
é mais antiga do que eles imaginam e que ela continuará trazendo novas contribuições 
e descobertas a cada século. A partir da leitura algumas perguntas foram feitas, como, 
à que fração representa o pedaço de corda destacado e se eles imaginavam que 
naquela época já existia alguma forma de registro de frações, alguns responderam 
que não imaginavam que a matemática era tão antiga assim.

Figura 5: Matemáticos dos Faraós Fazendo Medição das Terras
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Após a explicação sobre frações, para representá-las foi levado uma barra de 
chocolate aos alunos, de modo que todos pudessem visualizar que uma fração é uma 
parte de um inteiro. Com esse propósito a barra de chocolate foi dividida sempre em 
partes iguais e questionou-se os alunos sobre qual fração representava cada pedaço 
da barra de chocolate. Nesse sentido, torna-se importante a utilização de algum 
material que seja concreto para os alunos visualizarem a matemática e não apenas 
tê-la como algo abstrato. 

Para assimilar o conceito de Frações, além de algumas atividades 
contextualizadas, foi proposto aos alunos o jogo Dominó de Frações (Figura 6), que 
tinha por objetivo fazer com que os alunos encaixassem a representação numérica da 
fração com a representação gráfi ca da fração, para que conseguissem relacioná-las e 
assim compreender o conceito de frações. 
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Figura 6 - Desenvolvimento do Jogo Dominó de Frações
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Observou-se que a aprendizagem se deu a partir do momento que os alunos 
conseguiram fazer a relação entre a representação gráfi ca e a representação numérica 
da fração.

Os tipos de Frações e Números Mistos foram abordados mediante a Metodologia 
Expositiva e Dialogada. Em seguida foi encaminhada uma atividade em duplas com 
o material concreto manipulável Disco de Frações (Figura 7), com intuito de fazer 
com que os alunos construíssem seus próprios conceitos e os concretizassem a partir 
deste material, pois segundo Carvalho (2011. p. 107)

O material didático não tem mera função ilustrativa. Na manipulação do material 
didático a ênfase não esta sobre objetos e sim sobre as operações que com eles 
se realizem. Discordo das propostas pedagógicas em que o material didático 
tem mera função ilustrativa. O aluno permanece passivo, recebendo a ilustração 
proposta pelo professor, respondendo sim ou não a perguntas feitas por ele. Não 
é o aluno quem pesquisa, mas o professor é quem lhe mostra o que deve concluir.

Neste viés, foi explicado aos alunos que cada dupla teria o auxílio do disco para 
montar a fração que seria dada e deveriam desenhá-la em seu caderno, em seguida, 
classifi car as frações em própria, imprópria, aparente ou número misto. Uma maneira 
diferenciada que proporcionou aos alunos manipular algo concreto e perceber como 
se forma a fração e então classifi cá-la.
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Figura 7 - Alunos Desenvolvendo Atividade com o Disco de Frações
Fonte: Dados do Estágio (2017).

A partir do uso do material concreto Disco de Frações, de forma não abstrata, 
os alunos compreenderam os conceitos de fração própria, imprópria ou aparente e 
número misto, em que eles mesmos construíam a fração com o auxílio do Disco. Na 
Figura 8, o registro do caderno do aluno B a partir da atividade proposta:

Figura 8 - Caderno do Aluno B Desenvolvendo a Atividade com o Disco de Frações
Fonte: Dados do Estágio (2017). 

No fi nal do Estágio foi entregue aos alunos um questionário sobre como foi a 
regência de classe, uma maneira interessante para poder avaliar as aulas, e repensar 
na formação do ser professor, em que os alunos apontam os aspectos positivos e 
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negativos das aulas, e dão suas sugestões, conforme o aluno F (Figura 9):

Figura 9 - Questionário do Aluno F
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Já o aluno H, sugeriu mais brincadeiras e jogos no computador (Figura 10).

Figura 10 - Questionário do Aluno H
Fonte: Dados do Estágio (2017).

Mediante esta avaliação realizada com os alunos, foi possível identifi car alguns 
pontos que precisam ser melhorados e também sugestões para o desenvolvimento 
das aulas. Mas em geral através da avaliação verifi ca-se a satisfação dos alunos 
durante a regência de classe.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática do Estágio Curricular Supervisionado II do curso de Licenciatura em 
Matemática possibilitou a relação entre a teoria concebida em sala de aula durante 
todo o curso até então, com a prática ao entrar em sala de aula, uma vez que para a 
o planejamento e o desenvolvimento de metodologias na prática há a concepção da 
teoria.
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Além disso, com o desenvolvimento das aulas, pôde-se perceber a importância 
que as aulas dinâmicas e atrativas que envolvem o aluno, exercem dentro da sala de 
aula. Deixando as aulas mais interessantes, de modo que facilitem a compreensão dos 
conceitos, auxiliem na aprendizagem dos alunos e na construção do conhecimento, 
uma vez que durante o desenvolvimento das aulas do Estágio, houve envolvimento e 
participação dos alunos nas atividades propostas, mostrando interesse nas dinâmicas 
e jogos realizados.

É nessa perspectiva que pode-se dizer que os objetivos foram alcançados, 
ao analisar o envolvimento dos alunos diante das atividades planejadas a partir de 
metodologias diferenciadas, e na aprendizagem que as atividades proporcionaram, 
uma vez que instigam o aluno na construção do conhecimento.

Portanto, afirma-se que a prática do estágio foi de grande valia, pois só acrescentou 
na formação da futura docente, tanto profissional como pessoal de forma positiva, 
proporcionou momentos de aprendizado juntamente com os alunos, possibilitou ver 
que ensinar não é transmitir, mas sim construir o conhecimento através de maneiras 
diferenciadas, de modo que ocorra a aprendizagem. 
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